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			Capítulo 1


			 

			Parecia o castelo do Drácula!

			Se bem que, pensando melhor, a comparação era até um pouco injusta... para o Drácula.

			Foi o que pensou Crys quando, depois de horas a conduzir, parou junto ao caminho que dava para o castelo, tentando orientar-se através do denso nevoeiro que entretanto se formara. Mas todos os seus pensamentos se esfumaram quando reparou no nome daquela casa, escrito num dos pilares de pedra que rodeavam a grade bastante deteriorada. O seu olhar de espanto virou-se depois para aquela casa monstra que se conseguia ver no final do caminho. Tinha arquitectura gótica vitoriana... e uma mistura de todos os outros estilos que se seguiram a este, a julgar pelas numerosas ampliações que já sofrera. 

			O conjunto feria o seu apurado sentido de estética e de desenho. 

			Parecia-lhe impossível que fosse aquele o seu destino; não podia ser esta a casa de Yorkshire, a casa do irmão mais velho da sua boa amiga Molly. É verdade que Molly era um pouco excêntrica e nada convencional, mas nunca imaginara que fosse uma característica familiar. 

			Crys procurou no pilar que ficava junto a si. Embora estivesse coberto de musgo, ainda se conseguia ler um nome, Falcon House. Pegou na carta que recebera de Molly uns dias antes, releu-a rapidamente à procura de indicações que a ajudassem a encontrar a casa de Sam Barton e ali, naquelas linhas escritas à presa, estava de facto o nome «Falcon House».

			Para ser sincera, o lugar não era uma simples casa, era antes um castelo, com as suas altas torres. Havia até um fosso, não utilizado, que circundava os muros exteriores. 

			Quem sabe, a casa de Sam não estivesse por detrás dessa monstruosidade. Só podia ser isso. De certeza que, se seguisse por aquele caminho, depois de atravessar a ponte levadiça, conseguiria encontrar uma casa mais pequena... e mais acolhedora!

			Só que, depois de conduzir através do acidentado caminho até ao pátio do castelo, que estava cercado por um fosso fedorento e cheio de lixo, percebeu que afinal não havia nada por detrás daquele edifício; apenas um terreno que, em tempos, fora um jardim mas que se encontrava agora tão cheio de arbustos e de árvores que parecia mais uma selva. 

			Crys estacionou o automóvel, pisou a gravilha coberta de musgo e esticou os braços e as pernas sem, no entanto, deixar de observar o castelo e reparar nos tubos que pendiam da fachada e nas telhas que tinham já caído ao chão. 

			Apesar do nevoeiro, Crys apercebeu-se que a maioria das janelas estava tapada com tábuas ou tinha as cortinas fechadas. 

			O espaço não era nada acolhedor e parecia abandonado. Crys estava segura de que ninguém podia viver ali...

			De repente, ouviu um ruído. 

			Era um som abafado, que não conseguia distinguir ao certo, mas jurava ter ouvido algo do outro lado da casa. Engoliu em seco. Não sabia ao certo o que fazer: se seguir em frente e arriscar-se sabe Deus a quê ou se regressar ao carro e sair dali o mais depressa possível. A segunda opção parecia bastante tentadora. Mas passara último ano a fugir. Na realidade, chegara o momento de ser forte e de enfrentar aquilo de que sentira falta. No fundo, era disso que se tratava, e também por isso aceitara o convite que Molly lhe fizera para passar uns dias com ela em Yorkshire. Mas será que era este o melhor momento para começar novamente a enfrentar o mundo? 

			Crys teve de se rir da situação ridícula em que se encontrava. Quase...

			Para ela, fora já um grande passo ter aceite o convite de Molly e fazer a enorme e cansativa viagem de Londres até Yorkshire, para depois chegar ali e se deparar com aquilo. Para se deparar com quê? O castelo parecia totalmente desabitado. 

			À excepção de um pequeno ruído, um tanto ritmado, que chegava do outro lado da casa. 

			Crys encheu-se de coragem, tinha de descobrir o que era aquilo... Se fosse apenas um ramo de árvore a bater na janela devido ao vento... tudo bem; se fosse um ser humano, então aproveitava para lhe perguntar como chegar até à casa de Sam Barton e teria o seu problema resolvido. 

			Mas a sua coragem desapareceu quando ao passar pela entrada do pátio, deu de caras com o maior cão que alguma vez vira na vida. Crys gritou e parou bruscamente. O cão mostrava-lhe os dentes, ladrava e tinha o corpo tenso, como se fosse saltar para cima de si a qualquer momento.

			Sentiu a boca seca, tinha todos os ossos e músculos do seu corpo tensos, olhando hipnotizada para aqueles frios olhos caninos. O cão continuava a emitir o mesmo som, muito parecido a um trovão.

			– O que se passa, Merlin? – disse uma voz que parecia saída do outro mundo.

			Crys, que se encontrava já paralisada devido ao primeiro susto que apanhara, sentiu então um calafrio percorrer-lhe a espinha. Agora começava a perceber o significado da expressão «suores frios». 

			De onde viria essa voz? Ali, só estavam ela e aquele cão feroz, perdidos no nevoeiro e, ainda assim, podia jurar que tinha ouvido claramente uma voz. Parecia-lhe uma voz masculina, mas soara algo amortecida; não podia ter certeza absoluta. Mas, quer fosse masculina ou feminina, isso não tinha a menor importância, era uma voz e só então se apercebeu do quanto precisava da presença de um outro ser humano. Se é que aquilo era um ser humano...

			«Acalma-te Crys», disse para si própria, um tanto impaciente. Sem dúvida que aquele lugar era um pouco sinistro, mas isso não seria razão para se deixar levar pelo pânico e sair dali a correr. Ou talvez fosse. A qualquer momento, aquele enorme cão podia cansar-se de ladrar e então lançar-se-ia sobre ela, rasgando-lhe a garganta com os seus enormes dentes...

			– Estou a avisar-te Merlin, se voltares a meter-te em algum outro buraco a perseguir coelhos, não irei lá safar-te – pela segunda vez ouviu-se a mesma voz através da neblina. 

			– Socorro!

			Que chatice, tinha os lábios paralisados pelo medo e, por isso, o seu grito não foi mais do que um pequeno gemido. Mas foi o suficiente para enfurecer ainda mais o cão, que se preparava já para saltar sobre ela. 

			– Socorro! – gritou de novo, desta vez com mais força, e começou a rezar em silêncio pois não acreditava que o animal ficasse ali parado durante muito mais tempo. 

			– Maldito sejas Merlin, eu vou... Mas o que...? Fica quieto Merlin!

			Ao ouvir o homem, o cão voltou a ladrar, mas de uma forma mais discreta. O homem fora surpreendido pelo grito de Crys, quando esta viu surgir da terra um rosto moreno, desarranjado, com barba comprida e de onde sobressaiam uns duros e escuros olhos verdes que cintilavam através da escuridão do nevoeiro.

			Graças a Deus que o cão, obedecendo a uma ordem do seu dono, se sentara e parara de ladrar, embora seguisse atentamente cada um dos seus movimentos, esperando certamente que o dono desse ordem para atacar. Mas ela nem sequer pensava em se mexer dali, até porque conseguia apenas olhar petrificada para o corpo que surgira do chão. Quem sabe, aquele não fosse afinal, o castelo do Drácula!

			Viu, assustada, como o homem recorria a uma pá para conseguir sair do buraco que se encontrava junto ao solo, um buraco de um metro e oitenta da comprimento, um metro de largura e sabe-se lá com que profundidade. 

			Ela olhou primeiro para os pés do homem, à medida que a sua imagem se tornava mais nítida, depois para as calças de montar pretas que cobriam as suas pernas largas, e finalmente para o peito largo e para os fortes braços enfiados num bom pulóver preto. O cabelo forte e escuro chegava-lhe aos ombros e a barba escura escondia-lhe o rosto quase todo, à excepção dos olhos, verdes e penetrantes. 

			Era um homem enorme, devia medir cerca de um metro e noventa. O seu corpo muito musculado, encontrava-se agora tão tenso como estivera também o do seu cão alguns segundos antes. 

			Agora que Crys o conseguia ver claramente, perguntou a si mesma se estaria eventualmente mais segura com aquele homem ou com o cão. 

			Humedeceu os lábios e tentou a manter a calma. 

			– Olá – conseguiu dizer com uma voz rouca. 

			O homem respondeu ao seu cumprimento com um gesto de desprezo.

			– Olá? – disse sarcástico.

			Crys sentia-se desfalecer, mas ainda assim encontrou forças para falar.

			– O que fazia aí dentro? – perguntou, enquanto apontava para o buraco. Era Janeiro, demasiado tarde para estar a tratar do jardim, mas também demasiado cedo para começar a plantar fosse o que fosse. Para além disso... o buraco era enorme!

			– O que pensa que estava a fazer? – perguntou, enquanto arqueava as sobrancelhas que coroavam uns belos olhos verdes. 

			Apesar do cabelo despenteado e da sua barba, tinha uma voz refinada. Até talvez, noutras circunstâncias, fosse uma voz agradável...

			Crys lançou um olhar ao buraco e sentiu um calafrio. 

			– Não faço a menor ideia – respondeu, de forma cautelosa.

			O homem não se movera dali e, sem dúvida, parecia cada vez mais tenso, enquanto segurava a pá, de forma ameaçadora.

			– Adivinhe – disse num tom de voz algo desafiador.

			Crys engoliu em seco. Era ridículo, ela queria apenas que alguém a ajudasse a chegar a casa de Sam Barton. Não pretendia participar naquele tipo de jogos, ainda por cima com um estranho de aspecto perigoso.

			– Bem, sinto muito que o tenha incomodado...

			– Penso que o Merlin se sente mais incomodado do que eu – respondeu o homem friamente. 

			– Merlin...? Ah! Está a falar do cão – compreendeu.

			O enorme animal estava agora sentado aos pés do seu dono e continuava a observar cada um dos seus movimentos. Quando ouviu falar no seu nome, começou a ladrar de novo.

			– Não gosta muito que lhe chamem assim – disse com um sorriso distante.

			– Mas... pensei que era o seu nome – retorquiu ela, franzindo o nariz, perplexa.

			– E é – afirmou o homem – estava a referir-me ao facto de ele não gostar que lhe chamem cão.

			– Mas...

			– Nós os dois sabemos que ele é – interrompeu, – ele é que não se dá conta disso, e eu penso que o melhor será fazer-lhe a vontade, não concorda?

			– Que tipo de...? – começou por perguntar Crys, ao mesmo tempo que observava o animal a babar-se. – De que raça é? – corrigiu, temendo que Merlin volta-se a ladrar.

			– É um lobo irlandês – respondeu o homem. – Estou certo que seria muito interessante passar aqui algum tempo a falar consigo – acrescentou num tom de voz que denunciava exactamente o contrário, – mas, como pode ver, tenho de terminar de cavar este buraco, por isso se não se importar...

			– É mesmo um buraco? – exclamou ela com o olhar novamente toldado pelo medo. Sentiu como se a humidade do nevoeiro lhe tivesse chegado aos ossos e de seguida teve um calafrio. 

			Meu Deus, na melhor das hipóteses, estaria de facto no castelo do Drácula. E, embora ela sempre tivesse achado que os vampiros só saiam de noite, a verdade é que aquele nevoeiro estava tão denso que quase não parecia dia. Nas últimas duas horas fora mesmo obrigada a conduzir com as luzes ligadas. 

			– Quem...? este... quero dizer, quem...? – balbuciou Crys, ao mesmo tempo que tentava retroceder no caminho, convencida de que se começasse a correr, o cão a atiraria ao chão numa questão de segundos. 

			Obviamente, o cão obedecia ao seu dono, alguém que lhe inspirava cada vez menos confiança. E nem sequer fora muito simpático, logo ao início. Crys perguntou-se de que forma conseguiria sair dali com dignidade...

			Ou sem ela! No fundo, pretendia apenas sair da lá o quanto antes!

			– Tem toda a razão, senhor... eh... já lhe roubei demasiado tempo – disse, tentando sorrir, mas a sua face não lhe obedecia, tendo conseguido fazer apenas uma estranha careta. – Eu já ia...

			– Onde?

			– Como disse? – respondeu ela a tão inesperada pergunta.

			– Não há muitas pessoas que seguem este caminho – explicou distante, – e há menos ainda que chegam ao seu final. Onde pretendia ir?

			Perguntava-lhe onde ia!

			Esta era a oportunidade ideal para saber como chegar até casa de Sam Barton e sair dali, mas nesse exacto momento deu-se conta que não tinha qualquer vontade de dizer àquele homem onde se dirigia. 

			– Vou a casa de uns amigos – explicou, encolhendo os ombros, o frio já trespassara o seu casaco de lã e ela não parava de tremer. 

			Essa era uma boa ideia, precisava de se assegurar de que ele percebia que tinha gente à sua espera, gente que sentiria a sua falta e que chamaria a policia se não aparecesse. Na verdade, não tinha sequer certeza de que Molly chegasse a fazer isso mesmo; possivelmente a sua amiga limitava-se a supor que ela tinha mudado de ideias sobre a viagem a Yorkshire, mas esse homem não precisava de saber de nada! 

			– Devo ter-me perdido por causa do nevoeiro – disse, tentando parecer o mais natural possível. Lembrou-se de ter lido uma vez, não sabia onde, que era mais difícil ao agressor fazer mal à sua vítima se esta conseguir estabelecer uma espécie de relação com ele...

			Mas... ela não era nenhuma vítima! Era apenas uma viajante perdida que se encontrara com... bem, a verdade é que não sabia com quem se tinha encontrado na realidade. Sabia apenas que tinha de sair dali. Imediatamente.

			– Por vezes as aparências enganam – disse o homem, – os cães lobo irlandeses são caçadores preparados para instintivamente...

			– Está a tentar aterrorizar-me de propósito? – lembrou-se, de repente, de ter lido, talvez no mesmo artigo, que era melhor atacar do que esperar o ataque. 

			A boca do homem esboçou um gesto parecido com um sorriso. 

			– E preciso fazê-lo? – perguntou ele, em tom brincalhão. 

			– Não me mete medo – disse, corando face a tão evidente mentira.

			– Não mesmo? Pois então, finge muito bem.

			– Eu não...

			– Tem uma veia que pulsa compulsivamente na sua têmpora direita – interrompeu ele, – tem a pupilas dilatadas, os músculos da cara não lhe respondem, tem o corpo rígido devido à tensão e também as mãos tão fechadas que acabará por se ferir com essas unhas tão bem pintadas – acrescentou, fixando-a de novo – ou muito me engano ou, embora seja provavelmente o frio que a faz tremer, tem um gota de suor no lábio. 

			Crys sabia perfeitamente que tudo o que ele lhe dissera era verdade, mas o simples facto de aquele homem se ter apercebido de tudo com tamanho detalhe, deixava-a enfurecida. 

			– As mulheres não suam, é apenas um brilho – respondeu mordaz. As suas faces ganharam um tom rosado; apesar dos esforços, ele parecia aperceber-se facilmente das suas emoções. – Este lugar parece saído de um filme de terror, você aparece assim de dentro de um espécie de túmulo para me receber, tem um aspecto tão pouco amigável como o do seu... do seu... animal – mediu as palavras de forma a evitar que o cão começasse de novo a ladrar. – E espera que esteja tranquila!

			O nervosismo que sentia, mal a deixava respirar. Cerrou de novo os punhos, mas agora de raiva. O homem encolheu os ombros, sem se deixar afectar por aquela atitude. 

			– Não espero que esteja de maneira nenhuma – ripostou, – eu não a convidei a vir até aqui. Não faço a menor ideia de quem seja e nem me interessa sabê-lo.

			– E, para além disso, tem que acabar de escavar essa espécie de túmulo – rematou Crys.

			– É para um amigo de Merlin. Um lobo da Alsácia que encontrámos esta manhã no bosque – explicou o homem, enquanto indicava com a cabeça uma lona que jazia no solo, a poucos metros e na qual Crys não reparara ainda. Uma lona que obviamente cobria o corpo de um cão morto. 

			– Não tem dono? Penso que ele gostaria de o enterrar – atreveu-se a dizer, sem desviar o olhar da lona. Sentia os joelhos tremer, o que fazia com que todo o seu corpo tremesse também, inclusive a voz. 

			– Pode até ter tido um dono, mas que eu saiba há já alguns meses que vive no bosque em estado selvagem. Há semanas que os pastores da zona tentavam matá-lo porque fazia mal às ovelhas. Parece que um deles conseguiu. Os olhos assustados de Crys observavam inquisitivamente o escuro rosto daquele homem.

			– Mas... isso é legal? – disse, dominada pela emoção, ao tomar consciência da morte do animal. 

			– Provavelmente não – respondeu ele com tristeza, – mas não é fácil encontrar provas de que ele terá sido de facto morto. 

			Crys deu-se conta de que estava cada vez mais pálida, o sangue abandonava a sua face numa altura em que ela olhava de novo para a lona.

			– Acha que foi uma morte sem dor?

			– Como é que posso saber? – respondeu o homem, disfarçando mal a sua irritação. – Mas não me parece. O veneno age muito lentamente.

			– Veneno? – repetiu Crys debilmente, os seus olhos pareciam agora enormes e perdidos num rosto pálido. 

			Ele assentiu bruscamente. 

			– Não tem feridas nem quaisquer sinais de violência. Mas a verdade é que o veneno é apenas uma teoria minha, como outra qualquer. 

			Morte, morte e mais morte. Para onde quer que olhasse, para onde quer que fosse, só se deparava com morte. 

			Esse pensamento angustiante é o último de que se lembra antes de se apoderar de si uma estranha escuridão e de cair sobre a terra molhada...

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Crys recuperou os sentidos com a estranha sensação de algo áspero a roçar no seu rosto, desorientada e um pouco tonta. 

			Ao abrir os olhos, reparou que já não estava no chão, mas sim que alguém a levava nos braços. O seu olhar encheu-se de terror ao perceber o duro rosto do homem do cão. Crys abriu a boca...

			– Não pense sequer em gritar! – murmurou o homem com os dentes cerrados. 

			Crys fechou a boca, surpreendida! O homem dera-se conta de que recuperara os sentidos, sem sequer precisar de olhar para ela. 

			– Se gritar, deixo-a cair aqui, agora mesmo – acrescentou, num tom que soava quase agradável. 

			Muito bem. Pelo menos enquanto ele (e o seu cão!) continuassem a andar tudo estaria bem... assim ela podia tentar descobrir a melhor oportunidade para regressar a correr ao carro e sair dali.

			– O meu dia já foi suficientemente mau – continuou o homem com rudeza. – Encontrar aquele cão morto não foi precisamente a melhor forma de começar o dia... cala-te Merlin.

			O cão voltara de novo a ladrar ao ouvir aquela palavra intolerável, mas calou-se de imediato, obedecendo à ordem do dono. Uma situação que serviu apenas para reforçar a sua convicção de que, dos dois, era o homem quem ela deveria temer mais. 

			– Encontrei o animal morto esta manhã – corrigiu o homem, levando em consideração os sentimentos de Merlin. – Estava a tentar enterrá-lo com um pouco de dignidade neste terreno que está coberto de gelo desde Novembro – e acrescentou, esticando os músculos cansados, – quando, para terminar o meu dia, uma mulher de imaginação doentia invade a minha privacidade, pensando que o meu único companheiro não passa de um cão infernal... e que eu não sou melhor – abriu enojado a porta com um pontapé e entrou, cheio de fúria, em casa dirigindo-se à cozinha. – Pensando melhor, devia ter-te deixado ficar no sítio onde desmaiaste – e deixou-a cair, sem qualquer cuidado numa cadeira. Depois, esticou-se e saiu incomodado. 

			Graças a Deus que o cão também o seguiu!

			Crys pestanejou ainda meio confusa, mas contente por se sentir livre, ainda que por breves instantes, da presença opressora daquele homem e do seu cão.

			Quando finalmente, a sua cabeça começou a funcionar, Crys deu-se conta em apenas dois segundos de que aquela seria uma óptima oportunidade para escapar. Talvez mesmo a única. Mas duvidou... não podia acreditar na cozinha que tinha diante dos seus olhos!

			Nunca imaginara, nem em sonhos, que num castelo tão mal tratado por fora, pudesse existir uma casa tão charmosa, com uns bonitos armários em carvalho claro e com um aquecedor verde-escuro do qual saía um calor verdadeiramente maravilhoso naquele dia frio de Janeiro. Havia uma enorme mesa colocada no centro da cozinha e da parede pendiam reluzentes frigideiras de cobre e todos os utensílios de que um cozinheiro pode vir a precisar. O chão era de laje num tons quentes de ferro e creme. A cadeira onde se encontrava sentada fazia parte do conjunto de cadeiras da cozinha que eram também em carvalho claro.

			Depois de ter visto o ar descuidado do exterior... ela jamais poderia esperar algo semelhante!

			O seu assombro ante o inesperado que tinha diante dos olhos, fizera-lhe perder a oportunidade de fugir.

			Virou a cabeça para observar o seu mal-humorado anfitrião. Podia perceber a sua silhueta junto à porta a observá-la. Reparou que o aspecto mudara. Tinha penteado um pouco aquele cabelo escuro enorme e trocara o pulóver preto grosso por um mais fino, verde-escuro, de caxemira suave. A mudança na aparência do homem acabou por a surpreender tanto como o interior daquela casa. Mas, aos olhos de Crys, isso não o tornava mais acessível. 

			– Por que é que deixa transparecer a ideia de que a casa está desabitada? – perguntou perplexa. Tinha a certeza de que era uma atitude deliberada.

			O homem levantou os olhos, dirigiu-se a uma chaleira de cobre, colocou-a ao fogo e voltou de novo a olhar para ela. 

			– Por que é que acha isso? – perguntou num tom sarcástico.

			Sem aquele pulóver largo, parecia um pouco mais jovem do que no meio daquela neblina. E também mais alto e magro. As linhas do seu rosto continuavam escondidas pela barba. Crys calculou que teria mais de trinta anos. A verdade é que, agora que o conseguia ver com mais luz, reparou em alguns traços familiares...

			Mas essa sensação não conseguia esconder o olhar brincalhão e desapiedado daqueles olhos verde-escuro. 

			– Para manter longe mulheres com demasiada imaginação...

			O homem mostrou uns dentes muito brancos naquilo que parecia ser um sorriso. Retirou a chaleira do fogo.

			– Café ou chá?

			Depois de todo o terror porque passara, a amável oferta de uma bebida quente, feita por aquele homem, parecia-lhe um pouco ridícula. Ou seria ela que estava a ser ridícula?

			– Café, obrigada – aceitou distraída. O homem retirou uma lata e duas chávenas do armário, virando-lhe as costas. Tirou o chapéu e o cachecol que lhe envolvia o pescoço. O calor daquela casa fazia sentir-se bem. – Onde está Merlin? – perguntou algo nervosa. O cão não tinha regressado com ele. 

			– Por aí, suponho que a caçar coelhos – respondeu o dono, sem dar muito importância. – Deixei-o sair por alguns minutos... – parou de repente. 

			Depois de uma viagem longa, o conforto daquela casa e o calor aconchegante deixaram Crys tão confusa que demorou alguns segundos até se aperceber que o homem deixara de falar. Apoiou-se nas costas da cadeira e fechou os olhos, limitando-se a sentir o calor. 

			Lentamente, foi-se dando conta daquele silêncio tenso, parecia-lhe que até o ar estava carregado de electricidade. 

			Virou-se na direcção do seu anfitrião. Deu-se então conta da forma como ele a olhava do outro lado da divisão e sentiu um rubor nas faces. Tinha plena consciência daquilo que ele estava a observar: o seu cabelo ruivo platina pendia-lhe como uma cascata de seda pelas costas, o forte tom do seu cabelo tornava-se ainda mais vivo sobre o casaco preto que trazia vestido; os seus olhos de cor acinzentada, as ténues sardas que cobrem o seu nariz pequeno e arrebitado; a sua boca grande que parecia estar sempre a sorrir. 

			Talvez se tivesse precipitado ao tirar o chapéu e o cachecol...

			Esperou uma mudança de expressão, depois de a examinar e preparou-se para o que ele pudesse dizer. Mas aquele homem não pronunciou uma palavra. A situação serviu apenas para aumentar o seu nervosismo.

			Engoliu em seco e levantou o queixo em tom desafiador.

			– Não sou nada daquilo que esperava, pois não? – disse, imprimindo à sua voz um premeditado tom alegre. Talvez afinal, não a tivesse estado a observar...

			Os seus frios olhos verdes analisaram-na. 

			– Eu não esperava nada, nem sequer a esperava a si – respondeu ele.

			Não a examinara!

			Talvez ele não estivesse à sua espera, mas havia outras pessoas que, de facto, a esperavam, por isso, quanto antes conseguisse arranjar uma desculpa e pôr-se a caminho, melhor. 

			– Penso que depois disto tudo, não o vou incomodar com o café... – disse, enquanto se punha de pé.

			– Já está feito – colocou com força a chávena de café à sua frente, ficando de pé ao seu lado, bem mais próximo de si do que seria adequado.

			– Parece que tem frio. Beba-o – insistiu, como se ela tivesse protestado. 

			Crys não gostou daquele tom autoritário, mas dadas as circunstâncias, e não sabendo muito bem o que pensar sobre aquele homem e sobre o seu temperamento, não se atreveu a dizer nada. 

			Ele sentou-se na mesa em frente a si, observando-a expectante, ao mesmo tempo que segurava entre as mãos grandes e bem tratadas, a sua própria chávena. 

			Crys voltou a sentar-se lentamente, o odor do café forte reconfortava-a. Tinha passado já muito tempo desde a sua última paragem e o café daquela estação de serviço estava fraco e frio. 

			Beber aquele café antes de seguir viagem, não lhe faria mal. 

			Além disso, o temível Merlin andava solto por alguma parte do jardim, pelo que não podia sair dali sem a ajuda daquele homem. De repente, pensou que talvez tivesse sido afinal essa a razão pela qual o homem tinha deixado sair o cão...

			– Uma imaginação doentia e uma mente desconfiada – disse, sem sequer olhar para ela. – Mas que grande combinação! Pergunto-me o que virá a seguir – disse entre dentes, enquanto dava um gole no seu café e lhe dirigia um olhar céptico. – Uma droga no café? Já sabe, é para não se conseguir defender quando eu tentar levá-la lá para cima e me aproveitar de si...

			Crys empalideceu ao perceber o tom sarcástico da sua voz, mas a preocupação que sentia, impediu-a de afastar os olhos da chávena. 

			– Diga-me – continuou ele num tom falsamente simpático, – costuma ver muita televisão?

			Era óbvio o motivo porque que lhe dizia aquilo. Mas a última meia hora não fora precisamente muito agradável para ela... dizer que tinha uma imaginação doentia!

			Sorriu sem vontade.

			– Saiba que nem sequer tenho um televisor.

			– Talvez devesse ter um.

			– Leio muito. Especialmente Agatha Christie – respondeu ela, um pouco na defensiva, antes mesmo de ele ter tempo de lhe fazer uma nova pergunta. 

			Ele acomodou-se na cadeira, enquanto a observava com olhos inescrutáveis. 

			– Pois então, isto deve ser para si o cenário perfeito para um assassinato. Um castelo em ruínas, guardado por um cão selvagem e habitado por um homem misterioso. 

			Tinha razão, mas agora, comodamente sentada e com uma chávena de café fumegante entre as mãos, já não lhe parecia assim tão temível. Pela forma como falava, podia perceber-se que era um homem refinado e, além do mais, vestia roupa cara. 

			Tinha certeza de que estava a fazer uma espécie de jogo com ela, mas não da forma como um atacante joga com a sua vítima; neste caso parecia-lhe mais uma espécie de autodefesa...

			Que teria ele a esconder?

			– Senhor... parece-me que não ouvi o seu nome... – atreveu-se a dizer.

			– É que ainda não lho disse.

			Isso sabia ela, mas esperava que, por uma questão de educação... mas no que estaria a pensar? Aquele homem não tinha nenhum motivo para ser educado com ela e muito menos para se apresentar. 

			– Mas também não me disse o seu – acrescentou com os lábios a esboçar um sorriso. Era óbvio que ele estava a pensar a mesma coisa.
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